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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento é parte integrante à elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Rural de Amparo - SP, referente ao contrato nº 132/2024. 

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Rural ï PMSR, abrange 

o conjunto de serviços de infraestruturas e instalações dos setores de 

saneamento básico rural, que, por definição, engloba o abastecimento de água, 

o esgotamento sanitário, o manejo de resíduos sólidos e a drenagem e o manejo 

de águas pluviais rurais.  

O Plano Municipal de Saneamento Rural ï PMSR de Amparo visa 

estabelecer um planejamento das ações de saneamento na área rural do 

Município, atendendo aos princípios da Política Nacional de Saneamento Básico 

(Lei n° 11.445/2007, alterada pela Lei nº 14.026/2020), assim como as diretrizes 

da Política Nacional dos Resíduos Sólidos (Lei Federal nº 12.305/2010), com 

vistas à melhoria da salubridade ambiental, à proteção dos recursos hídricos e à 

promoção da saúde pública. 

Vale ressaltar que, além de ser um dispositivo de planejamento, a 

elaboração do PMSR é peça fundamental na promulgação e incentivo à 

integração de visão dos diferentes atores em relação aos serviços de 

saneamento em áreas rurais.  
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INTRODUÇÃO 

 

A abordagem ao planejamento de ações voltadas para o saneamento 

básico em áreas rurais tem enfrentado vários desafios que impõem dificuldades 

a sua consolidação e obstáculos a sua incorporação nos municípios. Os objetivos 

do PMSR devem estar sintonizados com a Lei nº 11.445 de 2007 que 

estabeleceu as diretrizes nacionais para o saneamento básico, atualizada pelo 

Novo Marco Legal do Saneamento, Lei 14.026 de 2020, do PLANSAB de 2013 

e do PNSR, 2019. 

Entendendo saneamento básico rural como o desenvolvimento de ações 

que busca a universalização do acesso, através de estratégias que garantam a 

equidade, a integralidade, a intersetorialidade, a sustentabilidade dos serviços, 

em presença de participação e de controle social. 

O planejamento estratégico pressupõe uma visão prospectiva da área e 

itens de planejamento, por meio de instrumentos de análise e antecipação, de 

forma coletiva, mediante informações construídas durante a elaboração do 

diagnóstico do cenário atual da área rural do Município de Amparo.  

O seguinte documento apresenta o Produto IV ï Diagnóstico Da Situação 

Atual Do Saneamento Rural do PMSR de Amparo ï SP. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

A caracterização geral compreende um conjunto de informações 

pertinentes sobre a área de estudo, com um breve histórico do Município de 

Amparo, como sua localização, suas principais vias de acesso, os aspectos 

ambientais regionais e a situação socioeconômica onde são apresentados os 

aspectos demográficos juntamente com o índice de desenvolvimento humano 

municipal, os aspectos econômicos e a projeção populacional. 

 

1.1. Aspectos Regionais, Localização e Acesso 

 

O Município de Amparo é situado no Estado de São Paulo, a 820 metros 

de altitude média, nas coordenadas geográficas de latitude 22º42ô04ò a Sul e 

longitude 46º45ô52ò a Oeste. Está a 135 km de distância da capital do Estado, 

São Paulo, faz parte da Região de Governo de Bragança Paulista e do Circuito 

das Águas Paulistas. 

A área territorial do município corresponde a aproximadamente 446 km² e 

de acordo com o IBGE, a população estimada no último Censo Demográfico, ano 

de 2022, eram de 68.008 habitantes. Neste sentido, a densidade demográfica é 

de 152,72 habitantes/km². Os habitantes nascidos no município possuem o 

gentílico de amparense. 

Formado por dois distritos, Arcadas e Três Pontes, seus municípios 

limítrofes são: Pedreira, Morungaba, Tuiuti, Serra Negra, Itapira, Santo Antônio 

de Posse, Jaguariúna e Monte Alegre do Sul. A principal rodovia de acesso ao 

Município de Amparo é a Rodovia João Beira (SP ï 095). 

O município de Amparo, conta com 19 bairros rurais e com 1.326 CARs 

registrados no Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural (Sicar), 20. Os 

bairros rurais são distribuídos por toda a extensão do município, e o CAR, 

Cadastro Ambiental Rural, é um documento eletrônico que registra as 

informações das propriedades rurais, incluindo a localização, a área, a cobertura 

vegetal e os passivos ambientais.
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Figura 1 ï Mapa de localização e acesso do município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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Figura 2 ï Mapa do setor rural do município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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Figura 3 ï Mapa de imóveis rurais no Cadastro Ambiental Rural existentes no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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1.2. Histórico 

 

Amparo, como muitas cidades brasileiras, teve sua origem e 

desenvolvimento às margens de um rio, neste caso, o Rio Camanducaia. Por volta 

de 1824, os pioneiros Manoel Miranda Antunes e João Bueno ergueram uma capela 

em homenagem a Nossa Senhora do Amparo, o que resultou na elevação da 

localidade a curato cinco anos depois. 

Em 1839, a região foi estabelecida como distrito, recebendo a denominação 

de Amparo e subordinada ao município de Bragança Paulista. Mais tarde, em 1857, 

Amparo foi elevado à categoria de vila, desmembrando-se de Bragança Paulista. 

Nesse período, as terras da vila estavam subdivididas, com 321 propriedades de 

pequeno porte, a maioria dedicada ao cultivo de feijão, milho, arroz, algodão e à 

criação de suínos, com o intuito de abastecer a cidade de São Paulo. 

No ano de 1865, a localidade alcançou o status de cidade e, nesse momento, 

a cultura do café foi impulsionada. A inauguração da Estrada de Ferro Mogiana em 

1875 teve grande importância para o crescimento da região, e em 1887, o distrito 

de Bom Jesus do Monte Alegre do Sul foi criado, passando a fazer parte de Amparo 

e, quatro anos depois, elevado à categoria de município. Além disso, em 1948, o 

distrito de Arcadas foi criado e anexado a Amparo. 

Em 25 de outubro de 1945, Amparo foi decretado como Estância 

Hidromineral, um local reconhecido pelo Estado devido à presença de fontes de 

águas minerais ou termais. A partir de 1983, o município de Amparo passa a ter 

anexado a ele os distritos de Arcadas e Três Pontes. 

Amparo é uma das seis Estâncias Hidrominerais que integram o Circuito das 

Águas Paulista, que representa o terceiro maior destino turístico do Estado de São 

Paulo. A cidade também conta com um valioso Patrimônio Histórico, protegido pelo 

CONDEPHAAT (órgão estadual de preservação) e por seu Plano Diretor, sendo 

considerado um dos mais bem preservados e diversificados da segunda metade do 

século XIX, período do auge da lavoura cafeeira (Prefeitura de Amparo). 
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1.3. Estradas Rurais 

 

As estradas rurais são importantes para o desenvolvimento econômico e 

social das áreas rurais. Elas permitem o acesso a mercados, serviços, escolas e 

hospitais, além de facilitar o transporte de mercadorias e pessoas. As estradas 

rurais também são importantes para a preservação do meio ambiente, pois 

permitem o acesso a áreas de cultivo, pastagem e florestas. 

Manter as estradas rurais em boas condições é essencial para garantir a 

segurança dos motoristas e pedestres, além de facilitar o acesso aos serviços. As 

estradas rurais também devem ser mantidas em boas condições para evitar a 

erosão do solo e a degradação do meio ambiente. Alguns dos benefícios de manter 

as estradas rurais em boas condições incluem: 

¶ Segurança: estradas rurais em boas condições são mais seguras para 

motoristas e pedestres. Elas permitem que os motoristas dirijam em 

velocidades mais baixas e com mais visibilidade, o que reduz o risco de 

acidentes. 

¶ Acesso aos serviços: estradas rurais em boas condições permitem que as 

pessoas tenham acesso a mercados, serviços, escolas e hospitais. Isso 

melhora a qualidade de vida das pessoas que vivem nas áreas rurais. 

¶ Transporte de mercadorias: estradas rurais em boas condições facilitam o 

transporte de mercadorias, o que estimula o desenvolvimento econômico 

das áreas rurais. 

¶ Preservação do meio ambiente: estradas rurais em boas condições ajudam 

a preservar o meio ambiente, pois evitam a erosão do solo e a degradação 

das florestas. 

 

Os custos de manutenção das estradas rurais são relativamente baixos, 

quando comparados aos benefícios que elas proporcionam. Por isso, é importante 

investir na manutenção das estradas rurais, para garantir a segurança e o 

desenvolvimento das áreas rurais (MAPA, 2017). De acordo com o Plano Municipal 

de Desenvolvimento Rural Sustentável (PMDRS ï 2023), o estado de conservação 

das vias rurais é satisfatório, com mais de 600 km de estradas rurais (Figura 4), o 

município conta com patrulha conservacionista. 
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Figura 4 ï Mapa dos principais trechos da área rural no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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O município possui diferentes áreas de cultivo, a participação da 

agropecuária é extremamente importante economicamente. Com isso, há o uso das 

estradas rurais pela própria população rural, no que resulta em uma grande pressão 

sobre as vicinais. Para garantir a qualidade das estradas rurais e segurança dos 

usuários, o município possui a Lei nº 4.490/2025, que estabelece como atribuição 

da Secretaria Municipal de Zeladoria Pública e Manutenção de Vias Urbanas e 

Rurais, a realização da manutenção e melhorias nas estradas rurais do Município.  

Essa divisão realiza trabalhos preventivos nas estradas rurais em 

canaletas/galerias de águas pluviais e córregos mitigando a erosão e assoreamento 

de cursos dô§gua e, em caso de desastre, viabilizar a reparação necessárias para 

normalização das estradas e sistemas de captação e condução de águas pluviais. 

Essas manutenções incluem serviços de limpeza, tapa-buracos, controle de 

erosão, revestimento e, em alguns casos, construção de novas pontes e 

passagens, monitoramento e inspeção. As manutenções são realizadas em todas 

as épocas do ano, mas são mais intensas durante o período chuvoso, quando as 

estradas estão sujeitas a danos, garantindo assim a trafegabilidade e a segurança 

dos usuários. 

A drenagem inadequada pode causar alagamentos e inundações, que 

podem trazer diversos problemas para a população, como a destruição de 

propriedades, o comprometimento da saúde pública e a interrupção das atividades 

econômicas. 
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1.4. Aspectos Ambientais 

 

1.4.1. Temperatura 

 

Amparo é caracterizado como clima quente e temperado, com inverno frio e 

seco e verões mais quentes e chuvosos, o município possui baixa precipitação em 

alguns meses do ano, geralmente entre maio a agosto. Já o mês que apresentou a 

maior média de precipitação foi janeiro.  

Considerando que agosto é o mês com menor índice de precipitação, o 

município em comento possui um inverno mais seco e de baixa precipitação. Entre 

os meses de dezembro a março concentra-se as maiores temperaturas, 

consequentemente as maiores sensações térmicas.  

No Município de Amparo a temperatura média anual é de 20,5°C. Sendo 

assim, através do Gráfico 1 é possível observar estas variações de temperatura no 

município.   

 

Gráfico 1 ï Média de temperaturas e precipitação no município de Amparo. 

 
Fonte: CLIMATE-DATA, 1991-2021. 
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1.4.2. Precipitação 

 

A precipitação é um fenômeno que inclui a chuva, a neve, a neblina, o 

granizo, o orvalho ou outros fenômenos relacionados à queda de água no céu. A 

unidade de medida utilizada para calcular a quantidade ocorrida de precipitação em 

um determinado local é o mm/m².  

A estação de maior precipitação dura 6 meses, variando de outubro a março. 

Os meses com maior número de dias com precipitação em Amparo são os meses 

de dezembro, janeiro e fevereiro. 

A estação seca dura entre os meses de abril a agosto durando em média 

cinco meses. Junho, julho e agosto são os meses com menor número de dias com 

precipitação em Amparo. Desta forma, a Tabela 1 apresenta o resultado das médias 

mensais de 3 categorias diferentes, estipuladas para o município, utilizando os 

dados coletados de 1991 a 2021. 

 

Tabela 1. Dados sobre a precipitação no município de Amparo 

Categorias Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Chuva (mm) 280 188 157 82 76 49 48 36 98 144 183 228 

Dias Chuvosos (d) 17 14 13 7 5 4 3 3 7 10 13 15 

Umidade (%) 76 75 76 73 71 69 66 60 60 66 73 76 

Fonte: CLIMATE-DATA, 1991-2021. 

 

A precipitação média anual em Amparo é de aproximadamente 1.569 mm, 

valor considerado elevado para a região Sudeste do Brasil. Esse índice 

pluviométrico, aliado às características do solo e do uso do território, pode favorecer 

processos de erosão e, consequentemente, aumentar o risco de transporte de 

sedimentos e potenciais contaminantes até o lençol freático, o que demanda 

atenção especial no planejamento do saneamento rural.
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1.4.3. Levantamento da Rede Hidrográfica do Município 

 

A rede hidrográfica do município é definida como bacia hidrográfica, sendo 

a bacia hidrográfica o conjunto de terras banhadas por um rio e seus afluentes, de 

forma que toda vazão seja descarregada através de um curso principal, limitada 

perifericamente por uma unidade topográfica mais elevada, denominada divisor de 

águas.  

 

Figura 5 ï Bacias do Estado de São Paulo. 

 
Fonte: SIGRH, 2019.  

 

O município de Amparo está inserido em duas bacias hidrográficas, a Bacia 

Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí ï PCJ (sub-bacia: Rio 

Camanducaia) e a Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu (sub-bacia: Rio do Peixe). 

A bacia PCJ tem área de aproximadamente 14.178 km², tendo sua maior porção 

no estado de São Paulo (92,45%) e o restante no estado de Minas Gerais (7,55%). 

O comitê de bacias hidrográfica (CBH) PCJ engloba 66 municípios, sendo 

Amparo um deles. Os rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí atendem mais de 5,4 

milhões de habitantes, sendo utilizados para abastecimento urbano e industrial. 
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Segundo a Associação Ambientalista Copaíba, o Rio Camanducaia, um dos 

principais rios do CBH dos Rios PCJ e afluente do Rio Jaguari, passa pelo município 

de Amparo. É fundamental como fonte de abastecimento de água, lazer, agricultura 

e atração turística. É a sua presença que confere ao município aptidão para a 

produção de água e para o abastecimento de água potável, tanto para consumo 

humano quanto para irrigação e outros usos.  

 

Figura 6 ï Bacia do Rio Camanducaia. 

 
Fonte: Associação Ambientalista Copaíba.  

 

No entanto, esse mesmo sistema hídrico também é suscetível à 

contaminação. A presença de atividades agropecuárias, industriais e urbanas, bem 

como o lançamento de esgotos não tratados, podem levar à poluição das águas 

superficiais e subterrâneas. 

Assim, é importante que as autoridades públicas e a população de Amparo 

adotem medidas para prevenir a contaminação dos recursos hídricos. Essas 

medidas serão apresentadas na etapa do Prognóstico. Abaixo segue a Figura 7 

com a representação da hidrografia presente no Município de Amparo. 
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Figura 7 ï Mapa de hidrografia no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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1.4.4. Geologia 

 

A geologia é a ciência que se dedica a estudar a origem da Terra, sua 

estrutura, composição, processos dinâmicos internos e externos, e sua evolução ao 

longo do tempo. 

A cidade de Amparo abriga formações geológicas variadas, incluindo o 

Complexo Amparo, uma unidade significativa do embasamento cristalino na região 

sudeste do Brasil. Este complexo é composto principalmente por rochas ígneas e 

metamórficas formadas no período Pré-Cambriano, abrangendo idades do 

Arqueano ao Proterozóico (PCJ, 2022). 

As rochas mais representativas do Complexo Amparo incluem gnaisses e 

granulitos com variados graus de migmatização, migmatitos de diferentes 

estruturas, xistos, gonditos e rochas calciossilicáticas. Esse conjunto geológico não 

se limita ao município de Amparo, estendendo-se também para outras localidades, 

como Campinas, Bragança Paulista e Campo Limpo Paulista. 

Essas rochas, que apresentam características tanto de rochas ígneas quanto 

metamórficas, são extremamente resistentes e desempenham um papel importante 

na formação do relevo montanhoso da região. 

A Figura 8 é o mapa geológico do município de Amparo, apresentando sua 

litoestratigrafia, revelando uma grande diversidade de formações geológicas, que 

se estendem desde o Arqueano-Mesoarqueano até o Fanerozoico. Entre as 

formações mais marcantes estão as do Neoproterozoico, especialmente os 

períodos Ediacarano e Criogeniano, que predominam em grande parte da área e 

constituem as rochas do embasamento cristalino. Essas formações são essenciais 

para a estabilidade geológica da região e contribuem para a formação de solos 

argilosos, ideais para a agricultura (Agência das Bacias PCJ, 2021). 

Outro aspecto relevante é a presença de depósitos sedimentares do 

Holoceno, que representam as formações mais recentes do município. Esses 

depósitos estão associados a corpos d'água continentais, como rios e vales, que 

são fundamentais para a riqueza hídrica da região e favorecem a agricultura e o 

uso sustentável do solo. A presença de água também é vital para a recarga de 

aquíferos e o abastecimento das comunidades, tanto rurais quanto urbanas. 
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Essa diversidade geológica é um dos fatores que torna Amparo uma região 

de grande relevância ambiental e econômica, com um grande potencial para o 

turismo ecológico e a exploração sustentável de seus recursos naturais. 

No contexto do saneamento rural, a presença predominante de rochas do 

embasamento cristalino influencia a captação de água subterrânea, que ocorre 

principalmente em fraturas e zonas de falha. Isso pode limitar a disponibilidade 

hídrica em algumas áreas e tornar os poços vulneráveis à contaminação, 

especialmente se não houver um manejo adequado de efluentes domésticos, como 

fossas sépticas e sumidouros. 

Os serviços de saneamento têm um papel crucial na proteção dos lençóis 

freáticos locais, especialmente nas áreas de rochas do embasamento cristalino. 

Além disso, o saneamento básico é essencial para a redução da proliferação de 

vetores de doenças, como mosquitos, moscas e roedores. 

A quantidade de chuva também é um fator determinante para a possibilidade 

de contaminação do lençol freático. Quanto maior a precipitação, maior a infiltração 

de água no solo, o que facilita a penetração de substâncias contaminantes. Como 

Amparo apresenta uma média de precipitação alta, existe uma grande necessidade 

para a implementação e manutenção correta dos serviços de saneamento. 
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Figura 8 ï Classificação geológica no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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1.4.5. Geomorfologia 

 

O relevo é o conjunto de saliências e reentrâncias que compõem a superfície 

terrestre. É um componente da litosfera relacionado com o conjunto rochoso 

subjacente e com os solos que o recobre. A Geomorfologia pode ser entendida 

como a ciência que estuda as formas do relevo, considerado a expressão espacial 

de uma superfície terrestre, que formam variadas paisagens geomorfológicas. 

A geomorfologia de Amparo está fortemente influenciada pelo relevo 

montanhoso do Complexo Amparo, como as rochas orto gnáissico-migmatíticas 

que são características dessa região.  Isso influencia o relevo e as atividades 

econômicas da região. Enquanto as áreas formadas por rochas do embasamento 

cristalino criam um relevo montanhoso, as áreas sedimentares estão associadas a 

vales e planícies.  

Essas características geomorfológicas contribuem para a diversidade de 

paisagens da região, favorecendo a agricultura em áreas mais baixas e o turismo 

ecológico nas zonas montanhosas. O relevo também exerce grande influência nas 

atividades humanas, como a construção e o uso de recursos hídricos subterrâneos. 

Dessa forma, os serviços de saneamento são essenciais para proteger tanto a 

saúde pública quanto o meio ambiente, especialmente em áreas de rochas do 

embasamento cristalino. 

A partir dos dados coletados pelo anco de Dados e Informações Ambientais 

(BDiA, 2024), foram identificadas as unidades geomorfológicas que pertencem a 

Amparo, sendo elas: Corpo dô§gua continental (0,14%), Plan²cies e Terra­os 

Fluviais (1,11%), Patamar de Itapira ï Votorantim (28,24%) e o Planalto de Serra 

Negra e Lindóia (70,51%). 
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Figura 9 ï Mapa geomorfológico no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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1.4.6. Declividade 

 

No que tange ao declive, a Tabela 2 a seguir relaciona as classes de 

declividades com indicações gerais da adequabilidade e restrições para o 

planejamento. 

  

Tabela 2. Classes de declividade com indicações gerais da adequabilidade e restrições para 
o planejamento 

Intervalos Inclinações Indicações para o planejamento 

0 ï 5% 2Á51ô 

Áreas com muito baixa declividade. 

Restrições à ocupação por dificuldades no 

escoamento de águas superficiais e 

subterrâneas. 

5 ï 10% 2Á51ô ï 5Á42ô 

Áreas com baixa declividade. Dificuldades na 

instalação de infraestrutura subterrânea como 

redes de esgoto e canalizações pluviais. 

10 ï 20% 5Á42ô ï 11Á18ô 

Áreas com média declividade. Aptas à 

ocupação considerando-se as demais restrições 

como: espessura dos solos, profundidade do 

lençol freático, susceptibilidade a processos 

erosivos, adequabilidade a construções, etc. 

20 ï 30% 11Á18ô ï 18Á26ô 

Áreas com alta declividade. Restrições à 

ocupação sem critérios técnicos para 

arruamentos e implantação de infraestrutura em 

loteamentos 

> 30% > 18Á26ô 

Áreas com muito alta declividade. Inaptas à 

ocupação face aos inúmeros problemas 

apresentados. 

Fonte: EMBRAPA. 

 

Com relação a hipsometria, o município de Amparo possui a diferença de 

1.200 m da região da maior altitude para a de menor altitude (1.620 m a 420 m).  

Sendo assim, a Figura 10 e Figura 11 ilustram os níveis de declividade e altitude 

encontradas no município. 

A topografia, hipsometria e a pressão são fatores que influenciam 

diretamente os sistemas de drenagem. A topografia é a configuração da superfície 

terrestre, e a hipsometria é a representação da topografia em um mapa. A pressão 

é a força que atua em uma superfície. 

A compreensão da correlação entre esses fatores é importante para o 

planejamento dos sistemas de drenagem para a área rural de Amparo, essa 
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compreensão pode ajudar a evitar problemas como erosões, degradação e 

inundação. 
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Figura 10 ï Mapa de declividade no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025 
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Figura 11 ï Mapa de hipsometria no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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1.4.7. Solo 

 
No Município de Amparo, de acordo com os dados obtidos no BDiA, há 4 

tipos de solos. O Argissolo VermelhoïAmarelo Eutrófico (4,15%), Argissolo 

Vermelho (74,63%), Argissolo VermelhoïAmarelo Distrófico (1,51%) e Latossolo 

Vermelho (16,65%), o restante é caracterizado como corpo dô§gua (0,14%) e área 

urbana (2,92%).  

 
Tabela 3. Classificação pedológica no município de Amparo 

Pedologia Área (km²) Relevo 

Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 18,52 Montanhoso e escarpado 

Argissolo Vermelho 333,17 Forte ondulado e ondulado 

Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico 6,74 Ondulado e forte ondulado 

Latossolo Vermelho 74,34 Suave ondulado e ondulado 

Corpo d'água continental 0,63 - 

Área Urbana 13,03 - 

Fonte: BDiA, 2024. 

 
O Argissolo VermelhoïAmarelo possui grande profundidade e bem 

drenados. É um solo de textura argilosa, com boa capacidade de retenção de água 

e nutrientes. É um solo fértil e produtivo, sendo utilizado para o cultivo de uma 

grande variedade de culturas, como cana-de-açúcar, café, frutas e hortaliças 

(EMBRAPA, 2018). 

O Argissolo Vermelho ocorre geralmente em áreas de relevo ondulado, por 

conta desse declive a mecanização é desfavorecida. Possui teores mais altos de 

óxidos de ferro e apresenta fertilidade natural muito variável devido à diversidade 

de materiais de origem.  

O Latossolo Vermelho ocorre predominantemente em áreas de relevo plano 

e suave ondulado, propiciando a mecanização agrícola, e atipicamente ocorre em 

áreas de relevo ondulado. É comum em Latossolos a saturação por alumínio, 

baixos níveis de fósforo, à baixa quantidade de água disponível às plantas e a 

susceptibilidade à compactação. Esta susceptibilidade é comumente verificada nos 

Latossolos Vermelhos de textura argilosa ou muito argilosa (EMBRAPA, 2018). 

Esses solos vêm sofrendo pressão/alteração de diversas formas, incluindo: 

 

¶ Agricultura: O uso intensivo da terra para fins agrícolas é a principal 

causa de pressão sobre os solos. As práticas agrícolas inadequadas, 
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como a monocultura, o uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos, e 

o desmatamento, contribuem para a degradação dos solos; 

¶ Urbanização: O crescimento urbano também é uma importante fonte 

de pressão sobre os solos. A expansão das cidades, o desmatamento 

e a impermeabilização do solo contribuem para a perda da fertilidade 

e da capacidade de infiltração dos solos; 

¶ Mudanças climáticas: As mudanças climáticas também estão 

afetando os solos. O aumento das temperaturas e a redução das 

chuvas estão contribuindo para a erosão e a perda da fertilidade dos 

solos. 

 
Os impactos sobre os corpos hídricos locais são diversos, incluindo: 

 

¶ Drenagem: A impermeabilização do solo dificulta a infiltração da água, 

o que pode levar ao aumento do escoamento superficial e à ocorrência 

de enchentes e inundações; 

¶ Assoreamento: O desmatamento e a erosão do solo contribuem para 

o assoreamento dos corpos hídricos, o que pode reduzir a capacidade 

de armazenamento de água e qualidade da água; 

¶ Eutrofização: A poluição por nutrientes, como o fósforo e o nitrogênio, 

pode levar à eutrofização dos corpos hídricos, o que pode causar a 

proliferação de algas e prejudicar a biodiversidade aquática. 

 

A qualidade da água consumida pela população de Amparo pode ser 

comprometida pela degradação do solo. A erosão contribui para a contaminação 

dos mananciais por sedimentos, agrotóxicos e fertilizantes químicos. Além disso, a 

perda de fertilidade afeta a produção agrícola, podendo elevar os custos dos 

alimentos e agravar a insegurança alimentar. 
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Figura 12 ï Mapa da pedologia no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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1.4.8. Vegetação 

 

A vegetação do Estado de São Paulo está situada dentro do Bioma Mata 

Atlântica e Cerrado. A Mata Atlântica é composta por formações florestais e 

ecossistemas associados. Situa-se em 17 estados brasileiros, estendendo-se na 

costa do país, com área de 1,1 milhões de km². No entanto, devido à ocupação e 

atividades humanas na região, hoje restam cerca de 29% de sua cobertura original. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2022):  

 
ñAs florestas e demais ecossistemas que comp»em a Mata 
Atlântica são responsáveis pela produção, regulação e 
abastecimento de água; regulação e equilíbrio climáticos; 
proteção de encostas e atenuação de desastres; fertilidade e 
proteção do solo; produção de alimentos, madeira, fibras, óleos 
e remédios; além de proporcionar paisagens cênicas e preservar 
um patrim¹nio hist·rico e cultural imenso.ò (MMA, 2022). 

 

Esse bioma abriga nascentes de importantes bacias hidrográficas, como as 

do Paraná, São Francisco e Atlântico Leste, desempenhando um papel crucial na 

regulação do clima e no abastecimento de água. Sua vegetação é composta por 

diferentes formações florestais, como Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila 

Mista e Floresta Estacional Semidecidual, além de ecossistemas associados, como 

os manguezais e restingas. Por sua enorme diversidade de espécies endêmicas e 

ameaçadas, a Mata Atlântica também é reconhecida como um hotspot mundial de 

biodiversidade. 

O bioma desempenha um papel essencial para diversas populações 

tradicionais, como indígenas, quilombolas, caiçaras e comunidades extrativistas, 

que utilizam seus recursos naturais de forma sustentável e contribuem para a 

preservação de seus ecossistemas. 

O Município de Amparo está inserido totalmente no bioma Mata Atlântica e, 

de acordo com o BDiA, a maior proporção da área territorial é de Floresta Ombrófila 

Densa, seguido de áreas de Floresta Estacional Semidecidual. A Floresta Ombrófila 

Densa, se caracteriza por vegetação com porte alto (20 a 30m), com uma gama de 

espécies vegetais, tem maior incidência em solos como Argissolos e Latossolos, 

ambos vermelhos-amarelos, geralmente com baixa fertilidade natural. 
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Figura 13 ï Bioma no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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Figura 14 ï Mapa de fitofisionomia no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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Figura 15 ï Fragmentos florestais no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
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As formações florestais são um aglomerado de árvores de grande porte, 

onde sua copa se encontra com outra, formando um dossel continuo. Essa 

comunidade florestal contribui de forma significativa para a qualidade da água, 

recarga dos aquíferos e a redução dos impactos sobre os sistemas de drenagem. 

No município de Amparo, os fragmentos florestais desempenham um papel 

fundamental na qualidade da água, pois atuam como filtros naturais, removendo 

poluentes e sedimentos da água da chuva. As árvores também ajudam a regular o 

fluxo da água, evitando inundações e secas, e contribuem para a recarga dos 

aquíferos, que são os reservatórios subterrâneos de água.  

Ainda, o município conta com viveiros de mudas de árvores para projetos 

paisagístico, e outros de produção de mudas de espécies nativas e eucalipto. No 

entanto, a perda de áreas naturais para atividades humanas, como agricultura e 

pecuária, é uma grande preocupação ambiental, pois podem causar impactos 

significativos nesses recursos naturais. 
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1.5. Uso e Ocupação do Solo 

 

O mapa de uso e ocupação do solo é uma representação gráfica da forma 

como o solo é utilizado em uma determinada área. Ele mostra a localização e o 

tamanho de diferentes tipos de uso do solo, como urbano, agrícola e florestal. O 

mapa também pode mostrar a infraestrutura e outros aspectos da ocupação do solo. 

Os mapas de uso e ocupação do solo são utilizados para uma variedade de 

propósitos, incluindo: 

¶ Planejamento urbano e regional; 

¶ Gestão ambiental; 

¶ Controle do desenvolvimento; 

¶ Pesquisa acadêmica; 

¶ Tomada de decisão. 

 

Os mapas de uso e ocupação do solo são uma ferramenta valiosa para 

entender e gerenciar o uso do solo. Eles podem ajudar a garantir que o 

desenvolvimento seja sustentável e que os recursos naturais sejam preservados. 

Aqui estão alguns dos objetivos dos mapas de uso e ocupação do solo: 

 

¶ Identificar as áreas que estão sendo utilizadas para fins diferentes; 

¶ Avaliar o impacto do uso do solo no meio ambiente; 

¶ Desenvolver planos de desenvolvimento que sejam compatíveis com a 

capacidade do meio ambiente; 

¶ Controlar o crescimento urbano; 

¶ Proteger áreas frágeis, como florestas e rios; 

¶ Assegurar a disponibilidade de recursos naturais, como água e terra; 

¶ Melhorar a qualidade de vida das pessoas. 

 

Os mapas de uso e ocupação do solo são uma ferramenta importante para 

a gestão do meio ambiente e do desenvolvimento rural. Eles podem ajudar a 

garantir que o uso do solo seja sustentável e que os recursos naturais sejam 

preservados. Abaixo segue a Figura 16 de uso e ocupação do solo no município de 

Amparo. 
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Figura 16 ï Mapa de Uso e Ocupação do Solo no município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025.
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As áreas urbanizadas do município incluem setores residenciais, comerciais, 

industriais e de serviços. Já as áreas agrícolas abrangem pastagens, lavouras e 

florestas plantadas (silvicultura), além de outras lavouras temporárias. As 

pastagens são utilizadas para a criação de gado, enquanto as formações florestais 

correspondem ¨ vegeta­«o nativa. Os corpos dô§gua incluem rios, lagos e represas. 

A pecuária e a agricultura, embora essenciais para a economia local, podem 

impactar o meio ambiente. A degradação do solo, resultante do manejo inadequado 

das pastagens, reduz a infiltração de água, favorece a erosão e compromete a 

qualidade hídrica. Além disso, a geração de grandes volumes de dejetos animais 

pode contaminar o solo, a água e o ar. 

Na agricultura, o uso intensivo de agrotóxicos e fertilizantes também pode 

comprometer a qualidade dos recursos naturais. O desmatamento para expansão 

dessas atividades, especialmente em áreas de nascentes, reduz o fluxo hídrico e 

favorece o assoreamento dos rios, dificultando o tratamento da água (MMA, 2013). 

Esses fatores aumentam a demanda pelos serviços de saneamento básico, 

incluindo: 

¶ Ampliação do tratamento de esgoto para minimizar impactos 

ambientais e riscos à saúde pública; 

¶ Melhoria do tratamento de água, garantindo abastecimento seguro à 

população; 

¶ Reforço na gestão de resíduos sólidos para evitar contaminações. 
 

Além dos desafios ambientais, esses impactos também geram riscos 
econômicos e à saúde pública, como: 

 
¶ Contaminação ambiental: Danos ao solo, à água e ao ar, 

comprometendo ecossistemas e a biodiversidade; 

¶ Riscos à saúde Pública: Doenças de veiculação hídrica, como 

diarreia, hepatite, febre tifoide e cólera; 

¶ Perdas econômicas: Redução da produtividade agrícola, impactos na 

indústria e perdas no setor turístico. 
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1.5.1. Cemitérios 

 

O necrochorume é um líquido escuro e fétido que se forma durante o 

processo de decomposição dos corpos humanos em cemitérios. Ele é composto 

por uma mistura de água, sangue, urina, fezes, fluidos corporais e produtos 

químicos usados para embalsamar os corpos. O necrochorume pode conter uma 

variedade de bactérias e vírus patogênicos, que podem causar doenças em 

humanos e animais (CONAMA, 2003). 

O necrochorume pode causar uma série de impactos negativos nos serviços 

de saneamento, incluindo a contaminação da água, a obstrução das redes de 

esgoto, a geração de odores desagradáveis, a atração de vetores de doenças, 

como mosquitos e moscas, a poluição do ar e do solo, bem como diversos danos 

ao meio ambiente (CONAMA, 2003). Algumas das doenças que podem ser 

causadas pelo necrochorume incluem: 

 

¶ Doenças transmitidas por água: a água contaminada com necrochorume 

pode transmitir uma variedade de doenças, como hepatite A, hepatite E, 

cólera, febre tifoide e disenteria. 

¶ Doenças transmitidas por insetos: os insetos que se alimentam do 

necrochorume, como mosquitos e moscas, podem transmitir doenças como 

dengue, febre amarela, malária e leishmaniose. 

¶ Doenças transmitidas por contato: o contato direto com o necrochorume 

pode causar doenças como tétano, botulismo e infecção por fungos. 

 
É importante tomar medidas para evitar o contato com o necrochorume. 

Essas medidas incluem, evitar andar ou sentar em cemitérios onde o necrochorume 

pode estar presente, usar luvas e botas ao trabalhar em cemitérios, não comer ou 

beber água que pode estar contaminada com necrochorume e manter os cemitérios 

limpos e livres de detritos. 

O município de Amparo possui o Cemitério Silvestre, que está localizado na 

Av. Europa - Jardim Camanducaia, Amparo - SP, 13905-100, apresentado na 

Figura 17. 
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Figura 17 ï Cemitério Silvestre do município de Amparo. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2025. 
















































































































































































































































































































